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RESUMO
A cultura da pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) con-

tinua em expansão no Estado do Pará. As epidemias de
fusariose causadas por Nectria luematococca f. sp. piperis
(Fusarium solani f. sp. piperis) vem ocorrendo tanto em
áreas novas como em áreas de replantio. Em data recente o
fungo patogênico N. luematococca f. sp. piperis foi isolado
de plantas da espécie nativa P. aduncum, Identificou-se a
forma specialis através de culturas em batata-dextrose-ágar
(BDA), de exame ao microscópio e inoculações em mudas
de Piper spp. sadias. A" inoculações de isolados do fungo
obtidos de P. aduncum em mudas de P. nigrum resultaram
em infecções, ocasionando necrose dos tecidos e esten-
dendo-se acima e abaixo do ponto de inoculaçâo. Para iden-
tificação mais segura, foram feitos parcamcntos entre cul-
turas monoascospóricas obtidas de isolados de P. aduncum e

P. nigrum e fertilizações cruzadas de primórdios de peri-
técios de isolados de ambos hospedeiros com suspensão de
macroconídios. Os pareamentos e as fertilizações entre cul-
turas monoascospóricas em BDA com fatores de compati-
bilidade opostos resultaram em peritécios férteis, 10 a 15
dias após início do ensaio, em presença de luz, com perio-
dicidade de 12 horas e à temperatura de 25°C. A espécie P.
aduncum possui larga distribuição em áreas de vegetação
secundária no Estado do Pará, concorrendo para disscmi-
nação e perpetuação desse fitopatógeno no ambiente natural,
próximo de áreas cultivadas com a pimenta-do-reino. Trata- .
se da primeira coustatação de hospedeiro nativo de N. luema-
tococca f. sp. piperis, na Amazônia

Palavras-chave: Piper nigrum, pimenta-do-reino,
Fusarium solani f. sp. piperis.

ABSTRACT

Piper aduncum IlCW host of Nectria hcematococca f. sp. piperis within wild Piper population in the
brazilian amazon

Nectria hcematococca f. sp. piperis has bccn detccted
infecting only black pepper (Piper nigrum L.) in Brazil.
Rcccntly, the pathogen was isolatcd from infccted stcms of
P. aduncum L., a very couuuon wild species of lhe native
vegetation in the State of Pará. The ídentification 01' the
pathogen was made through examination under microscopc,
cross inoculation on black peppcr plauts and reciproca I ter-
tilisation between wild pepper isolares and tester-cloncs of
N. hamatococca f. sp. piperis isolated from P. nigrum. Ali
four isolates of N. luematococca from P. aduncum induccd

symptoms on healthy plants 01" the saruc species, Reciproca]
fcrtilisation among those isolates and tcster-clones produccd
Icrtile pcrithccia aítcr 10 to 15 days under 12 hours illumina-
tiou at 25°C. A~P. aduncum is wide sprcad in the secoudary
vegetatíon ali ovcr the State of Pará, it is possible that this
spccies has becomc lhe primary inoculum source of this
pathogen for new black pepper plantations, This is lhe Iirst
record of N. luematococca r. sp. piperis infecting wild spe-
cies in the Brazilian Amazon.

A doença mais importante da cultura da pimenta-do-
reino no Estado do Pará é ocasionada pelo fungo Nectria
haematococca f. sp. piperis (anamórfieo Fusarium solani f.
sp. piperis). Todos os isolados desse patógeno, desde a
coustataçâo em 1957 até 1994 foram obtidos de tecidos infec-
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tados de pimenta-do-reino (Piper nigrum L.). Recentemente
o fungo foi isolado de plantas de P. aduncum L., infectadas
em condições naturais, apresentando sintomas de podridão
do caule (Fig. 1). A espécie Putduncum apresenta larga dis-
tribuição em área de vegetação secundária no Estado do
Pará, principalmente em áreas de baixada, próximo de áreas
cultivadas com pimenta-do-reino, concorrendo para dissemi-
nação e perpetuação desse fitopatógcno no ambiente natural.
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FIG. I - Podridão do caule de Piper aduncum causada
por Nectria luematococca f. sp. piperis.

É uma espécie arbustiva, com espigas recurvadas, ocorrendo
em reboleiras, sendo que em algumas áreas a concentração é
bastante expressiva.

A infecção ocorre em plantas de algumas reboleiras,
conduzindo ao apodrecimento dos tecidos do caule. Sobre
áreas de tecido necrosado, podem desenvolver-se peritécios
vermelhos do teleomórfico do patógeno. Épossível que exis-
tam fontes de resistência nessa espécie, no ambiente nativo,
pois a maioria das plantas de uma reboleira pennanecem
sadias.

Antes de se constatar hospedeiros nativos do fungo
patogênico, julgava-se que essa forma specialis teria se ori-
ginado de mutação genética ocorrida na população de F.
solani em solos brasileiros, devido à pressão de seleção após
o cultivo intensivo de uma única cultivar de pimenta-do-rei-
no.

O principal objetivo do trabalho foi provar que P.
aduncum pode ser fonte de inóculo do fungo N. haemato-
cocca f. sp. piperis, para P. nigrum.

Isolamento do patógeno - Os isolamentos foram feitos de
tecidos infectados, em agar a 2%, de esporos do estádio
anamórfico presentes na superfície das lesões e de peritécios
e ascosporos formados sobre tecidos lesados do caule de P.
aduncum. Após o desenvolvimento inicial, porções do micé-
lio foram transferidas para tubos de ensaio contendo meio de
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cultura batata-dextrose-ágar (BDA) e a seguir incubado a
25°C, com fotoperíodo de 12 horas. Cerca de 15 a 30 dias
após, selecionaram-se as culturas que apresentaram perité-
cios, para obtenção de culturas monoascospóricas visando
cruzamentos entre isolados provenientes de P. aduncum com
c1ones-teste de pimenta do reino.

Obtenção de culturas monoascospóricas - Obtiveram-se
culturas monospóricas a partir de ascosporos. Selecionou-se
uma cultura do fungo desenvolvida em batata-dextrose-ágar
obtida de pimenta-do-reino proveniente do município de
Ipixuna, PA, com produção de peritécios férteis. Em água
destilada esterilizada, foram obtidas suspensões diluídas de
ascosporos exsudados através de ostíolos de peritécios ma-
duros. As suspensões foram distribuídas em placas de Petri,
contendo ágar-água a 2% e deixadas em repouso por 10
minutos. Após este período, eliminou-se o excesso de sus-
pensão de cada placa, as quais foram mantidas inclinadas por
duas horas, para a eliminação mais rigorosa do excesso de
água superficial. Depois de seis a doze horas, ascosporos no
estádio inicial de germinação, foram transferidos, isolada-
mente, em condições assépticas, para tubos com batata-dex-
trose-ágar, que foram mantidas durante 15 a 30 dias a 25°C e
fotoperíodo de 12 horas.

As culturas monoascospóricas de isolados de P. adun-
cum, oriundos dos municípios de Apeú, Americano, Maca-
pazinho e Ananindeua, foram obtidas de forma semelhante.

Seleção de culturas monoascospóricas distintas quanto à
sexualidade e fatores de compatibilidade heterotálica -
Obtiveram-se 30 culturas monoascospóricas desenvolvidas
no meio de BDA, do isolado proveniente do município de
Ipixuna, PA. Selecionaram-se seis dessas culturas para cru-
zamentos nas combinações possíveis de acordo com a téc-
nica proposta por Hansen & Snyder (1943). Os cruzamentos
foram feitos através de fertilização de primórdios de peri-
técios de um isolado em BDA, com 12 a 15 dias de idade, por
macroconidios de outro isolado, com idêntico período de
desenvolvimento no mesmo meio de cultura. Para a fertili-
zação foi feita uma suspensão de macrocouidios do isolado,
a qual foi vertida no tubo de ensaio com os primórdios a
serem fertilizados. Após cinco a dez minutos o excesso da
suspensão foi eliminado. As culturas fertilizadas pennane-
ceram nas condições de temperatura e luminosidade descri-
tas pard o isolamento do patógeno. Após um período de 15 a
30 dias, avaliou-se a produção de pcritécios por tubo. Verifi-
cou-se que, quanto à sexualidade, cinco culturas foram her-
mafroditas e uma masculina e com relação ao fator de com-
patibilidade heterotálica, quatro apresentaram o fator (-) e
duas o fator (+). As henuafroditas cruzaram nos dois senti-
dos, quando possuíam fatores de compatibilidade opostos. A
masculina cruzou apenas em um sentido (Tabela 1).

Foram confirmados os resultados obtidos, anterior-
mente, por Albuquerque & Ferraz (l976it) nos quais foi veri-
ficado que, a maioria dos isolados monoascospóricos de N.
haematococca f. sp. piperis, são hermafroditas e os fatores
de compatibilidade heterotálica apresentam-se bem dis-
tribuídos no ambiente de ocorrência do fungo. Essas con-
dições possibilitam o desenvolvimento freqüente de pcri-
técios em pimentais afetados pela fusariose (Duarte & Albu-
querque, 1986; Hamada et a!., 1986).
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TABELA 1 - Cruzamentos entre seis culturas monos pó-
ricas de N. hcematococca f. sp, piperis, do
isolado Ipixuna PA, espermatizados reci-
procamente.

Função da cultura no Produção Função da cultura no Produção
cruzamento de cruzamento de

~ I 9 peritécios ~ I 9 peritécios

Ipix-I X Ipix-2
Ipix-I X Ipix-3
Ipix-I X Ipix-4
Ipix-I X Ipix-5
Ipix-I X Ipix-6
Ipix-2 X Ipix-3
Ipix-2 X lpix-a
Ipix-2 X Ipix-5
Ipix-2 X Ipix-6
Ipix-3 X Tpix-4
Ipix-3 X Ipix-5
Ipix-3 X Ipix-6
Ipix-4 X Ipix-5
Ipix-4 X Ipix-6
Ipix-5 X Ipix-6

Ipix-2 X Ipix-I
Ipix-3 X Ipix-I
Ipix-4 X Ipix-I
Ipix-5 X Ipix-I
Ipix-6 X Ipix-l
Ipix-3 X Ipix-2
Ipix-4 X Ipix-2
Ipix-5 X Ipix-2
Ipix-ô X Ipix-2
Ipix-4 X Ipix-3
Ipix-5 X Ipix-3
Ipix-ô X Ipix-3
Ipix-5 X Ipix-4
Ipix-6 X Ipix-4
Ipix-6 X Ipix-5

+

+
+
+
+

+
+
+

+
+
+

+
+
+

Suspensões de esporos, preparadas das culturas que funcionaram como
cspermatizadoras <(I). foram usadas para fertilizar os prirnórdios de perité-

cios das culturas receptaras 9.
Inoculações cruzadas - No teste de patogenicidade inocu-
laram-se mudas dc pimenta-do-reino e de P. aduncum com
isolado obtido do próprio hospedeiro. Utilizou-se a técnica
de ferimento do caule herbáceo, através de punctura e depo-
sição de gotas de suspensão de macroconidios na concen-
tração de 4 x 103 ml! . A necrose dos tecidos foi observada
cerca dc 15 a 20 dias, após a inoculação, acima e abaixo do
ponto de inoculação, no caule de ambas espécies, compro-
vando a patogenicidadc dos isolados. Para inoculação
cruzada preparou-se suspensão de macroconidios do isolado
de P. aduncum, colocando-se sobre puncíura feita no caule
de mudas de pimenta-do-reino, com dois a três meses de
idade. Foram feitas avaliações 10 a 20 dias depois, conside-
rando-se a extensão de tecidos necrosados acima e abaixo do
ponto de inoculação, comprovando-se a patogenicidade dos
isolados obtidos de P. aduncum em pimenta-do-reino a (Ta-
bela 2)_

Os resultados indicaram que os isolados de P. adun-
cum ocasionaram infecções em tecidos do caule de pimenta-
do-reino, embora apresentando virulência menor do que al-
guns isolamentos da pimenta-do-reino (Tabela 2). Como os
isolados dc P. aduncum apresentaram patogcnicidade à pi-
menta-do-reino, devem ser considerados como pertencentes
à [orma specialis descrita em pimenta-do-reino (Albuqucr-
que & Fcrraz, 1976b).

Cruzamentos entre isolamentos obtidos de P. aduneum e
P. nigrum - Levando em consideração os conceitos estabe-
lecidos por Matuo & Snydcr (1973) de que [ormte speciales
diferentes de Fusarium solani não se cruzam, foram feitos
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TABELA 2 - Patogenicidade de isolados de N. hcemato-
coeca f. sp. piperis oriundos de P. nigrum e
P. aduneum em mudas de pimenta-do-
reino.

Isolamento

7 dias (mm) 114 dias (0101)

Formação de lesão após
inoculação no cauleOrigem

I. Ma-As. 1 Macapazinho, PA 10,6 48,4
2. Ap-Pa Apcú, PA 9,3 51,0
3. Am-Pa Americano, PA 12,5 81,2
4. Adc-An-I Ananindeua, PA 8,5 30,1
5.lpix-3 Ipixuna, PA 7,4 t 11,6
6_ Cp.S-4 Capitão Poço, PA 13,7 103,7
7. K-l Castauhal, PA 6,5 23,4
8. L-I Linhares, ES 10,0 63, I

Isolados de número 1 a 4 são oriundos de P. aduncum enquanto que os de
número 5 a 8 provém de 1'. ntgrum

cruzamentos entre isolamentos de P. nigrum e P. aduncum,
Isolados do fungo obtidos dc P. aduncum e oriundos dc
diferentes municípios foram cruzados com dois isolados de
P. nigrum, hermafroditas e com fatores de compatibilidade
hcterotálica, previamente determinados (Tabela 3).

Utilizou-se a técnica de fertilização de primórdios de
peritécios por macroconídios em suspensão em água. Como
ocorreu produção de peritécios férteis entre cruzamentos de
isolados do fungo dos dois hospedeiros, conclui-se que o
patógeno isolado de P_ aduncum deve ser identificado como
N. luematococca r. sp. piperis. Este hospedeiro deve con-
tribuir como fonte de infecção primária do patógeno na cul-
tura da pimenta-do-reino, em regiões onde a espécie tem
distribuição natural próximo de áreas exploradas com cultura
dessa espccia ria.

TABELA 3 - Produção de peritécios férteis após cruza-
mentos entre clones-teste do patógeno, iso-
lados de P. nigrum e de P. aduneum para
identificação da [onna specialis de N. lue-
matococca ocorrente nos dois hospedeiros.

Clones-teste

Adc.An-l

Isolados de N. hcematococca f. sp. piperis
or'iundos de P. aduncum

Ma-A<;.I

Ipix-3 (H+)
Ipis-5 (H-)

P
A

A
P

P
A

A
P

P = Produção de perirécios férteis A = Perirécios estéreis J-I= Hcrmafrodita
(+) e (-) = Fatores de compatibilidade heterorálica
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